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Remígio, 18 de outubro de 2014

Oi, meu nome é Gabriel! 

 Moro com meu pai, minha mãe e meu 
irmão no Assentamento Junco. Minha 
propriedade é repleta de plantas, como pés de 
nim, vários tipos de plantas medicinais e 
vários tipos de verduras.
 Faz 11 anos que eu moro no 
Assentamento Junco. Trabalho com 
verduras junto com minha família. Eu faço 
canteiro, aguo e no outro dia, de manhã, 
planto e faço mudas, vou olhar os animais e depois vou pegar o ônibus 
para ir pra escola.
 Gosto de plantar de tudo um pouco, gosto de colher. Mas o que eu 
mais gosto é de vender as verduras que tenho na minha propriedade. 
Com o resultado do meu trabalho eu posso comprar roupas, vou para 
festa e ainda guardo uma pequena quantia. 
 Eu me descobri agricultor junto com minha família, pois eles já 
trabalhavam na agricultura. Eu me sinto um agricultor realizado por ter 
minhas virtudes como agricultor, mesmo que não seja valorizado, mas eu 
amo a agricultura.
 Eu penso em continuar na agricultura, pois eu vou consumir meu 
próprio alimento.
 Jovens agricultores não desistam da agricultura, pois vocês são o 
futuro da humanidade!

Gabriel Belarmino Camara
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